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CAPITUL04

chamado! LEWIS: OFERTA ILIMITADA DE MAO
DE OBRAEA DUALIDADEESTRUTURALo entanto,

apesar de todas as dificuldades, defende que "o círculo não
é intral-\sponível. E, uma vez rompido em qualquer ponto,

apresenta-se a

Apesar da concordância de Nurkse com relação à teoria
do crescimento equilibrado, a estratégia de crescimento
equilibrado deve ser pensada em termos globais, signifi-

Economista nascido em Santa Lúcia. formado
intelectualmente na Inglaterra(1915-1991)

Fonte: <https://bit.ly/2NeqrlC>. Acesso em: out. 2018A identificação da ocorrência
implica que, se não houver direção de planejamento e
grandes esforços internos, estaria colocada uma4endêDeid Nesse capítulo, a apresentação da contribuição teórica

de Lewis é realizada especialmente por meio de duas fon-
tes.ss A primeira delas, datada de 1954, é o artigo em que
o pioneiro constrói um modelo de desenvolvimento sob
a hipótese de oferta ilimitada de mão de obra. A segunda
fonte, datada do ano seguinte, 1955, é o livro em que Lewis
realiza uma extensa discussão de fatores que cor\lidera
cruciais para compor u=cã teoria do desenvolvimento eco-
nómico - embora o título original do seu livro se relha a
crescime:nto econõinico.m

:acabaria põr ;fíear o próprio plç)cessa:de desenvQlvimçntgj
Nurkse então conclui que o Estado, além de atear de

mine.üa direta na captação e diiecionamento de recursos,
deve dispor\ibilizar garantias institucionais e políticas de
incentivo que permitam a sociedade atear para superar o
círculo vicioso da pobreza.

55. Além de comentários clo próprio autor sobre sua obra (Lewis, 1984), à
sententança cio realizado com Rosenstein-Rodam e Singer.

56. E possível infere. inclusive, que o autor a mistura entre os termos cresci-
ntento e desenvolvimento; nesse sentido, buscou-se respeitar aqui os termos
originais utilizados pelo autor. V.ale ressaltar, aclemais, (lue essa naistura en-4. Singer,1952, p.14.

58 59



Fernanda Cardoso Nove Clássicos do Desenvolvimento Económico

Oferta ilimitada de mão de obra e dualidade estrutural
Lewis, a dualidade estrutural não implica necessariamente
a atribuição cle atrasado ao setor agrícola(ou à zorU rurais

e moderno ao setor industi]a](ou à zona urbana) - embora.
naquele momento histórico do Pós-Segunda Guerra, geral.
mente se observasse essa identificação.

Nos países subdesenvolvidos, de acordo com o l.edis
existem ilhas de mocÍernidade num mar de atraso: "'

Lewis faz da oferta ilimitada cle mão de obra não
qualiãcada uma hipótese de seu modelo teórico. O autor
define que há ilimitada oferta de trabalho nos países onde
a população é tão volumosa, relativamente ao capital e aos
recursos naturais, que em diversos setores da economia é
possível observar produtividade mcarginal do trabalho zero
ou quase zero, tal como deHae Rosenstein-Rodan como
desemprego disfarçado e Nurkse identifica otiinistamente
como poupança oculta.

Por conta dessa especificidade, o desenvolvimento eco-
nómico, no contexto do subdesenvolvimento, não seria um
objeto adequadamente tratável, nem pela microeconomia
convencional - que se refere à alocação de recursos escas-

sos --, nem pela nlacroeconon-üa keynesianas7 - pois essa só

admite desemprego involuntário, e não subemprego, que é
um fenómeno característico das economias subdesenvolvi-
das com oferta ilimitada de mão de obra.

Tantbém relacionada à abundância do favor trabalho,
emerge outra especificidade dos países subdesenvolvidos:
a claamada dualidade estrutural. Tal conceito demonstra a

existência de hiatos de produtividade significativos ente
os setores produtivos de um mesmo sistema económico
ncâcional. Em geral, um setor voltado à exportação - com
maior produtividade - e outro voltado ao abastecimento
do mercado interno - de baixa produtividade. Segundo

Não temos durante a expansão uma ilha de eln.
prego capitalista cercada de um vasto mar de tra.
malhadores de subsistência, mas sim, certo núme].o
de ilhas diminutas deste tipo. Isto é muito típico
nos países que se encontratn nas primeiras fases de
desenvolvimento.n

Ou seja, além de as ilhas serem minoria - e com capaci-
dade de absorção de mão de obra mais reduzida -, possível.
mente ainda são desconectadas, implicando uma desconti.
nuidade da potencialização dos efeitos multiplicadores . .
poi' conseguinte, de autopropulsão para gercar crescimento e
desenvolvimento sustentado - mesmo entre os parcos Setores

podemos. E sendo o mar de atraso representativo da odor
parte da matriz produtiva dos países subdesenvolvidos.
deduz-se que a maior parte da mão de obra está vinculada a
tais aüvidades de baixa ou baixíssima produtividade. '

A desconsideração da hipótese de oferta ilimitada de
mão de obra nas economias atrasadas, segundo Leais, terjã
levado os economistas a aconselharem eironeamente os pa-
íses subcÍesenvolvidos, na medida em que o excesso de nabo
de obra não qualificada apresenta consequências dinân\ices

58. Lewis, Arthur. O desenvolvimento económico com oferta ilimitada cle
mão-de-obra. In: Agarwala, A. N.; Singh, S. P. (eds.). Á Econorilia do Subdcsen.
po/oílneilfo. Rio cie Janeiro: Forense, 1969 [1954], p. 414. "n'

tre os tem\os não ocorre sontcnte comi o pioneiro Lewis, n\as cantos reflete o
.debate da época, em (luc Crescimento e clesenvolvinlento económicos ainda
se mistui'avara (ver. por exemplo, Arndt, 1987).

57. A análise que Keyncs tlttsenvolve na teoria geral clo emprego, do juiz e
.la inoetia tefeie-se aos problemas clo ctesenlprego involuntário no contexto
cle nações capitalistas desenvolvidas.
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importantes ao funcionamento do sistema econâinico na-
cional. Segundo o autor, "os custos monetários são contple-
tamente desorientadoles para as economias em que existe
excedente de mão de obra ao nível de salário dominante".s9

O pioneiro complementa que, ao mesmo tempo em que
a teoria das vantagens comparativas se constitui em um
argumento favorável ao livre comércio nos países que não
possuem oferta ilimitada de mão de obra, seria um argu-
mento válido em prol do protecionismo no caso dos países
com oferta ili:rnitada de mão de obra.

produto líquido, diminui a própria base de acumulação de
capital. Desse modo, para aumentar a base de acuntulação
do capital, far-se-ia necessário o aumento da parcela de lu-
cros, mas não em detrimento da parcela dos salários, e sim
da parcela da !'enda da terra. Mesmo porque, nessa estrutu-
ra produtiva dual - com o identificado excesso de mão de
obra não qualiâcada -, os capitalistas produtivos do setor
moderno já se aproveitam da dinâmica do setor atrasado, na
medida em que este mantém a taxa de salários estável e, por
conseguinte, a participação dos salários no produto líquido.

Assim, o camit\ho para o processo de expansão da acu-
mu!ação capitalista estaria, por conseguinte, na distribuição
Mcional da renda ou no que se faz do excedente capitalista
Para Lewis, com a ampliação do setor capitalista, o setor mo-

derno se ampliaria, e com ela sua capacidade de absorção de
mão de obra: "0 excedeJlte torna-se então, ainda, maior; a

formação de capital câumentâ ainda mais e, assim, o processo

continua até que desaparece o excedente de mão de obra".óo
Portanto, para Lewis, a questão principal do desen-

volvimento econâínico é a rápida acumulação de capital,
sendo o seu problema crucial a dishibuição da renda em
benefício da classe que teria capacidade de poupar e, pelo
raciocínio do autor.. ta:rnbém de investir.ól Ainda sobre esse

ponto, Lewis destaca o problema sociológico a respeito
da necessidade de surgimento de uma classe capitalista
que realize investimentos produtivos de capital. O autor

Distribuição íluncional da renda e acumulação de capital

Lewis parte de uma estrutura teórico-analítica clássica -
ou seja, o volume de capital define o fatos trabalho a ser utili-
zado e o produto resultante na economia é distribuído ente
as classes, na forma de salários, renda da terra e lucros - e de

um modelo de dualidade esbutural - no qual há um setor
atrasado, em que a produtividade marginal do trabalho é
muito baixa, e há um setor moderno de alta produtividade
com maior capacidade de acumulação a ele associada.

Assitn, a partir da ótíca da disb-'ibuição do excedente eco-
nâtnico - que também definirá, sob essa perspectiva, a capa-
cidade de acumulação futura -, Lewis idenühca que o grande
problema dos países subdesenvolvidos reside no fato de que

a parcela de lucros é muito pequena. Se a parcela de lucros
é muito pequelu, qual das outras duas - renda da terra ou
salários - estaria acena do considerado adequado pelo autor?

Para Lewis, a parcela de lucros seria muito pequena por-
que a parcela de retida da terra seria muita alta. Em outras
palavras, quando aumenta a parcela da renda da terra no

59. Lewis, op. cit., p. 450.

60. Lewis, op. cit., p. 418.
61. "Se perguntarmos: 'Por que poupam tão pouco?', a verdadeira respos

ta seria: 'Porque são ntuito pobres', se nos sentíssemos tentados a concluir
pelas impressionantes e elogiáveis correlações de Colin Clark. A verdadeira
resposta é: 'Porque seu setor capitalista é muito pequeno' (lembrando que
'capitalista' não significa aqui capitalista privado, mas pode ser igualmente
aplicado ao Estado capitalista)" (Lewis, 1954, p. 425).
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observa que o surgimento desses capitalistas estaria pro-
vavelmente condicionado à existência de novas oportuni-
dades de mercado, associadas a alguma nova técnica de
produção. Embora não explique como quebrar esse círculo
vicioso, o autor indica que "Uma vez tendo surgido o setor
capitalista é só uma questão de tempo para que ele atinja
uma dimensão considerável."ó2

Lewis destaca que o subdesenvolvimento pode ser de-
finido a partir de ao menos três perspectivas, intimamente
correlacionadas entre si. Comparada a outras nações, uma
nação pode ser dita subdesenvolvida em legação à sua
tecnologia atrascada, às suas instituições des.favoráveis ao

investimento ou à sua baixa dotação de capitcal per capita,
resultando em uma baixa renda pei capita. E, embora, a
depender do caso, possa se destacar um obstáculo princi-
pal ao desenvolvimento, aquele que se propor a enfrentar o
problema "deve ele ter em mente que, se alcançar sucesso,
muitas outras mudanças se requerem além do fatos com o
qual está imediatamente preocupado".a

Para Lewis, tendo como objetivo o desenvolvimento
económico, o papel mais importante a ser desempenhado
pelas instituições é o grau de liberdade que permitem aos
agentes econâinicos, implicando a elas um papel de retro-
alimentador positivo, seja em prol ou contra o processo de
crescimento.a Além disso, há que se notar que o ajustamen-
to das instituições às condições económicas vigentes pode
ser um processo penoso, desequilibrado e incompleto: "0
novo e o velho se misturam sem lógica, e em proporções
curiosas, que diferem amplamente entre uma sociedade e
outra. A transformação nunca é integral".u

Implicar às instituições um papel de retroalimentador
positivo não quer dizer, por sua vez que, uma vez posto
o desenvolvimento em mai'cha, que esse ocorrerá pcara

Instituições e retroalimentação positiva

De acordo com Lewis, a investigação das ações huma-
Dcâs deve ser realizacJa em diferentes níveis, uma vez que.
além das causas imediatas do desenvolvimento, observas-
se as causas dessas causas. O autor destaccâ três causas

principais, que usualmente são observadas em conjunto: o
esforço de economizar, o aumento do conhecimento e sua

aplicação, e a expansão do volume de capital per capita.
No entanto, se não houver um ambiente favorável à eclo-

são dessas forças, elas não se revelariam espontaneamente
em prol do desenvolvimento.

E, para que se tenha um ambiente favorável, o autor
scalientâ o papel das instituições e das crenças, buscando ex-

plicar não apenas quais delas são compatíveis com o desen-
volvimento, mas como elas evoluem. Como bem ressalta o
autor, "Para se compreender como e por que algo acontece,
cumpre ir-se aos fatos; isto é, deve-se aplicar o método indu-
tivo aos dcâdos históricos" .63 No entanto, cadvelte Lewis que,
como os fatos cla história seriam muito menos se©iramente
estabelecidos do que os fatos da química ou da biologia, por
exemplo, deveria ser reconhecida câ fragilidade de qualquer
hipótese que tivesse apenas a história como base.

64. Leu'is,op.cit.,p.25.
65. "Segue-se que a mutação se reforça cumulativamente. Iniciado o cle-
senvolvünento económico, as h\stituições se transformarão sentpre c cada
vez mais no sentido favoráve] ao crescimento, forta]ecen(]o, assim, as forças
quc o promovem. De outra parte, logo que a taxa de crescimento começar a
cteclinar, as instituições sc torttarão nICHos favoráveis ao desenvolvimento'
(Lewis, 1955, p. 181-182)
66. Ibidem, p. 183.

62. Lewis, op. cit., p. 426.
63. Lewis, Arte\ur. A Teor/íz do Dose//z,o/oí///e//fo Eco//ó///fco. Rio de Janeiro
Zalxar.1960]1955],p.18
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sempre, mesmo porque o desenvolvimento é uma rea-
ção resultante de estímulos sucessivos, mas com alcance,
em alguma medida, limitado. Assim, diz Lewis que "Na
prática, o que mais se observa não é uma taxa constante
de desenvolvimento, mas sim uma série de explosões de
expansão, sepaladas por períodos de relativa calma".ó7

Portanto, a disponibilidade de capital, embora seja
condição necessária, não é suficiente para que se confi-
gure um processo de desenvolvimento, pois, se não hou-
ver ambiente favorável ao seu aproveitamento, acabará
sendo desperdiçado. Além disso, o encadeamento dos
efeitos relativos ao desenvolvimento não é infinito, sendo
esperado um período de absorção desses efeitos, até que
se provoquem novas mudanças revolucionárias, tal como
define Schumpetern.

nacionais em direção ao progresso. No entanto, o autor
adverte que a excessiva concentração no setor exportador
pode ser inconveniente, especialmente por conta dos efei.
tos deletérios potenciais sobre os te:amos de troca, tal como
destacado pela tese Singer-Prebisch

Nos estágios superiores de desenvolvimento, o papel
de dinamizador passaria do setor externo ao setor intet'no
tornando-se esse o principal sustentáculo do progresso
económico. Assim, para que fosse bem-sucedido o pontapé
inicialdo progresso,

nos programas de desenvolvimento, todos os seto.
res da economia devem crescer simultaneamente

para manter o equilíbrio adequado entre a agricul
Lura e a indústria, e entre a produção para o merca
do interno e a produção pala a exportação.ÓP

O processo de desenvolvimento e o papel do Estado

Lewis destaca que um dos pontos cruciais do proces-
so de desenvolvimento é justamente o seu início. O autor
ressalta as dificuldades que podem emergir quando se
observa uma concentração de esforços em apenas um setor
da economia. Segundo o autor, os diversos setores deve-
riam crescer cie maneira relacionada, caso contrário, não
poderiam crescer, pois a inovação em determinado setor
se isolada, accabâfiâ sendo areada.

Por conta das deficiências do mercado interno presen-
tes nos estágios iniciais de desenvolvimento e dos próprios
efeitos sobre a procura efetiva em ouros setores, explica
Lewis que, em geral, a produção para exportação acabou
sendo o ponto de inflexão que impulsionou as economias

Isso permite incluir Lewis na teoria do crescimeiato
equilibrado apresentada por Rosenstein-Rodan.

No processo de desenvolvimento dos países atrasados
o financiamento externo desempenha papel importante ncâ
medida em que as nações ainda pobres d#icilmente satislla.
riam a sua necessidade de capital só com recursos internos
mesmo porque os programas de desenvolvimento calca.
dos na industrialização requerem a importação de bens de
capital para criar ou expandir a capacidade produtiva cla
indústria interna. No entanto, Lewís observa que, a menos
que as nações ahasadas receptoras de influxos de capital
externo os transformem em aumento de produtividade do
setor produtor das mercadorias consumidas internamen.te.
não haveria impacto sobre os salários reais - e, portanto.
sobre o nível médio de renda

67. Lewis, op. cit., p. 186.
68. Schuinpeter 1912. 69. Lewis, 1955, p. 360
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Além disso, há que se observar que o fluxo de capital
dos países desenvolvidos aos subdesenvolvidos também
estaria sujeito a empecilhos, pois

O governo não deve gastam nem pouco nem muito;
nem consolar muito nem pouco; nem tomar inicia-

Uvas demais, nem de menos; não deve desencorajar
os estrangeiros, nem cair-lhes nas mãos; não deve
permitir a exploração de classes, nem promover a

luta de classes, e assim por diante.7s

a migração do capital se detém não só pelo fato de
que se apresentam continuamei\te novas oportuni-
dades para investir nos países desenvolvidos, como
pelas deficiências em países subdesenvolvidos.70 Ou seja, não intervir demais, nem de menos.

ReH-etindo de maneira retrospectiva, já na década de
1980, Lewis aponta que os autores desenvolvimentistas,
incluindo ele mesmo, teriam deixado de levar em conside-
ração um fatos crucial: a instabilidade política das nações
subdesenvolvidas. Seria esse um fator importante porque,
em condições de instabilidade, a confiança requerida para
realizar prqetos de investimento, especialmente os de longo
prazo, ficaria altamente comprometida. Nesse mesmo tre-
cho, o autor destaca a superestimação do papel benevolente
do Estado nas nações subdesenvolvidas. Em suas palavras:
'Nós também supeiestimamos a eficiência esperada dos
novos governos e do seu comprometimento em melhorar
as condições dos pobres(o que vai'ia em larga medida)"."

Ê A explicação para tal seria a emergência do círculo vi-
cioso da carência de capital, o que se assemelha ao cíí'culo
vicioso da pobreza definido por Nurkse, uma vez que a
produtividade de determinado investimento depende dos
investimentos anteriormente realizados.

Segundo Lewis, no contexto das nações subdesenvol-
vidas, como os problemas de mercado e os altos custos
iniciais de novos setores de atividade constituem impor-
tantes empecilhos à industrialização desses países, se não
fossem adotadas medidas diferenciadas, tal como políticas
protecionistas, "o hiato entre estes e as nações industriais
continuaria a ampliar-se pela simples razão do impulso
dado pela especialização".n Por isso também o papel dos
governos nas nações atrasadas seria tão estratégico para
estimular o desenvolvimento. Entretanto, pondera o au-
tor que não se trata cle privilegicar a ação do Estado ou da
iniciativa privada, mas sim "verificar qual a contribuição
mais adequada de cada um".vz

Tendo em vista o objetivo do desenvolvimento, Lewis
sugere o que seria uma adequada atuação govei'namental:

}

Conclusão: para superar o mar de atraso

A hipótese de oferta ilimitada de mão de obra não qua-
lificada é a base para câ formação do modelo de dualidade
estrutural de Lewis, característica diferenciadora dos países
subdesenvolvidos. Para o pioneiro... a superação do sub-
desenvolvimento implica que os diversos setores devem

. i 70. Lewis, 1955, p. 316
71. lbideln.p-450.
72. lbiclem, p. 482.

73. Lcwis, 1955, P. 533.
74. Lcwis, Arthur. Developmcnt Econoinics in the 1950s. In: &íeier, Gei'ald
Seers, Dud]ey (eds.). Píolleers fn [)cn)e]op}//eiif. Was]\ii\gton: Oxforc] Universo.

ty Press, 1984, p. 137, tratiução livre.
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crescem simultaneamente, levando à expansão das ilhas de
modernidade, o que permitiria absorver o excesso de mão
de obra de maneira produtiva, superando o mar de ab'aso.

O instrumento para incrementar a formação e acumula-
ção de capital interno, necessários para avançar o processo
de industrialização, reside na modificação da distribuição
funcional da renda, de modo a incrementar a parcela dos
salários em detrimento da renda da tetra.

Lewis salienta ainda o papel determinante das insti-
tuições para que se revelem e se retroalimentem aspectos
importantes ao desenvolvimento, por conta do grau de
liberdade que pemnitem aos agentes económicos.

Por fim, no contexto do subdesenvolvimento, o autor
indica a importância de medidas diferenciadas e/ou pfote-
cionístas, das quais também deriva o papel estratégico do
Estado para estimular o desenvolvimento; nesse sentido,
o Estado não pode se furtar a intervir quando necessário,
mas também não pode sobrepujar a iniciativa privada.

CAPiTUL05

OS EFEITOS DE ENCADEAMENTO
DE HIRSCHMAN

Economista alemão(1915-2012),
estabelecido intelectualmente nos Estados Unidos
Fonte: <llttps://bit.ly/21xJZul-laje. Acesso ein: out. 2018.

O presente capítulo baseia-se primordialmente na dis-
cussão dos elementos teóricos apresentados no livro de
Hirschman publicado em 1958, em que o autor discute a
estratégia do desenvolvimento económico. Também recor-
re a algumas considerações feitas pelo próprio autor em
um texto de quase três décadas depois, no qual se autointi-
tula dissidente. Nele, Hirschman destaca a sua surpresa - e
até decepção - em ter, ele mesmo, se tornado, em termos de
economia do desenvolvimento, um "clássico".PS

75. Hlirscllnlan, Alberto Oito. A Dissenter's Confession: The Strategy of
Econon\ic Development Revisited. In: Mlcier, Geralcl; Seers, Ducjley (eds.).
Pfo/ieers i/i Detle/o/}/i/e/zt. Wiasllington: Oxforct University Press, 1984, p. 87,
tradução livre.
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